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Eu sou a ressurreição e a vida. 

  

 Queridos irmãos, 

 Diante da morte somos sempre confrontados com o mistério da existência hu-

mana e, como Marta, também nós nos indignamos com Deus: “Senhor, se  vesses esta-

do aqui, meu irmão não teria morrido”. O diálogo de Jesus com Marta é impressionante 

e abre-nos para um novo horizonte: “Marta, Eu sou a ressurreição e a vida. Quem acre-

dita em Mim, ainda que tenha morrido, viverá; e todo aquele que vive e acredita em 

Mim, nunca morrerá. Acreditas nisto?” 

 Aqui está o coração do Evangelho que escutamos hoje: “Acreditas nisto?” É co-

mo se Jesus te perguntasse hoje: “acreditas que quem vive em Mim nunca morre? Tens 

feito a experiência de viver em Mim e a par r de Mim?” Muitas vezes encerramo-nos 

em túmulos fé dos, passamos sonâmbulos por esta vida porque nos deixamos escravi-

zar pelo pecado, perdemos o horizonte da vida eterna e tornamo-nos critério absoluto 

da nossa existência: só luto pela minha vontade, só me interesso pelos meus desejos e 

objec vos. A questão de Jesus torna-se decisiva, “acreditas que é possível? Queres ex-

perimentar já hoje a Vida Eterna?” Só entrando na fé podemos abrir a nossa vida ao 

horizonte de Deus que nos arranca dos sepulcros sem futuro e sem esperança onde 

tantas vezes nos encerramos. 

 Quem faz a experiência da ressurreição no seu dia-a-dia, quem aposta na in mi-

dade com Jesus e se deixa conduzir pela fé, salta do túmulo e prova como Deus é fiel e 

como a sua Palavra é verdadeira: “Se Cristo está em vós, embora o vosso corpo seja 

mortal por causa do pecado, o espírito permanece vivo por causa da jus ça. Deus que 

ressuscitou Jesus de entre os mortos, também dará vida aos vossos corpos mortais, pe-

lo seu Espírito que habita em vós” (Carta aos Romanos). Possamos nós escutar hoje a 

voz de Jesus que nos quer libertar dos túmulos em que nos encerramos e nos diz: “Sai 

para fora”. Não tenhas medo! 

Saúda-vos com es ma,    

Pe. Bruno Machado. 



Salmo Responsorial 

No Senhor está a  

Misericórdia, no  

Senhor está a  

plenitude da  

redenção. 

1ª Leitura - Ez 37, 12-14 

Vou abrir os vossos túmulos e eu vos 

fazer ressuscitar, ó meu povo, e vos 

vou trazer de volta à terra de Israel. 
 

Salmo - 129 

A minha alma espera pelo Senhor 

mais do que um vigia pela aurora. 
 

2ª Leitura - Rm 8, 8-11 

Aquele que ressuscitou Jesus, o Cristo, 

dentre os mortos, também dará vida 

aos vossos corpos mortais por meio 

do seu Espírito que habita em vós. 
 

Evangelho - Jo 11, 1-45 

Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele 

que acreditar em Mim, mesmo que 

morra, viverá; quem vive e acredita 

em Mim nunca morrerá.  

Muitas vezes é di@cil compreender de 

imediato o comportamento de Jesus. 

OEvangelho de hoje fala-nos da morte 

do seu amigo Lázaro. 

Jesus diz-nos: «A sua doença não é 

mortal, mas é para a glória de Deus». 

Por vezes a lógica de Jesus é diferente 

da humana, não é apreendida de ime-

diato. 

Marta e Maria, irmãs de Lázaro, não 

perceberam logo que seu irmão pode-

ria voltar à vida de imediato, pois a 

Deus nada é impossível. 

Jesus vai mostrar a gloria infinita de 

seu Pai, ao ressuscitar o seu amigo 

Lázaro. 

Que nesta Quaresma ,tempo de pre-

paração e conversão, o Espirito Santo 

me ajude a ter mais momentos de 

oração, escuta e reflexão da Palavra 

de Deus. 

Só desse modo poderei chegar à Pas-

coa iluminada pela luz de Jesus que 

me  rará das trevas. 

Isso não será fácil, mas tentarei, não 

só, pois não seria possível, mas com o 

auxilio do Senhor. 

Ana Maria NogueiraAna Maria NogueiraAna Maria NogueiraAna Maria Nogueira    

Catequista  

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 11, 1-45 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
5º DOMINGO DA QUARESMA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



A PALAVRA EM CADA DIA 
De 27 de março a 2 de abril 

27 - Dn 13, 1-9. 15-17. 19-30.33.62; 

Sl 22; Jo 8, 1-11 

28 - Nm 21, 4-9; Sl 101; Jo 8, 21-30 

29 - Dn 3, 14-20.91-92.95;  

SI Dn 3, 52-56; Jo 8, 31-42 

30 - Gn 17, 3-9; Sl 104; Jo 8, 51-59 

31 - Jr 20, 10-13; Sl 17; Jo 10, 31-42 

  1 - Ez 37, 21-28; SI Jr 31, 10-13;  

Jo 11, 45-56 

  2 - Is 50, 4-7; Sl 21; Fl 2, 6-11; 

Mt 26, 14 — 27, 66 

Paulo está consciente da ambiguidade 

da existência cristã: se viverdes segun-

do a carne, explica ele, vós morrereis. 

Mas, se pelo Espírito destruirdes as 

obras do homem pecador, vivereis. A 

morte sem dúvida virá, mas «Se o Espí-

rito daquele que ressuscitou Jesus den-

tre os mortos habita em vós, aquele 

que ressuscitou Jesus, o Cristo, dentre 

os mortos também vivificará os vossos 

corpos mortais por meio do seu Espíri-

to que habita em vós». Paulo confirma 

assim a justeza da visão de Ezequiel 

dos ossos secos, depois reanimados 

pelo Espírito de Deus. 

O relato da ressurreição de Lázaro é o 

mais completo, intrigante e comovente 

de seu género. Marta e Maria, irmãs de 

Lázaro e amigas de Jesus, avisam que 

Lázaro está doente. Jesus, certo de que 

a doença de Lázaro «é para a glória de 

Deus», demora a chegar. Quando Ele 

decide ir para Betânia, perto de Jerusa-

lém, os discípulos temem pela sua vida 

e interpretam mal o «sono» de Lázaro. 

Marta e Maria ficam confusas com a 

demora de Jesus. Marta faz uma mag-

nífica profissão de fé na ressurreição 

do úl mo dia. Maria chora e Jesus a 

consola. Ele mesmo chora quando chega 

ao túmulo, mas grita: «Lázaro, vem para 

fora!» O que Lázaro faz, para alegria de 

todos, e dos muitos judeus presentes. 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

CERIMÓNIAS DO 

DOMINGO DE RAMOS 

No próximo domingo, que é DOMIN-

GO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SE-

NHOR, o qual abre solenemente a 

Semana Santa, haverá: 

Bênção dos Ramos 

- Em todas as Celebrações 

Procissão dos Ramos 

Nas seguintes Celebrações: 

- Sábado, às 16.00 h. e às 18.30 h, 

na Igreja de S. José. 

- Domingo às 10.30 h., com início 

na Igreja de S. José, terminando 

na Igreja Paroquial. A Procissão 

deve demorar cerca de 45 min. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Calendário Paroquial 

28 de março - Reunião dos MEC-- - 

Ministros Extraordinários da 

Comunhão, às 21.00 h., na Igreja 

de S. José. 

28 de março - Encontro de Quares-

ma da Academia Sénior. 

29 de março - Confissões da Cateque-

se, às 18.00 h., na Igreja de S. José. 

31 de março - Encontro das Ins tui-

ções da Pastoral Sócio carita va, 

no Turcifal. 

31 de março - Confissões da Cateque-

se, às 18.00 h., na Igreja de S. José. 

31 de março - Noite de Adoração, 

às 21.30 h., na Igreja de S. José. 
1 de abril - Confissões da Cateque-

se, às 10.00 h., na Igreja de S. José. 

1 de abril - Acampamento de Pás-

coa dos Caminheiros do 230 CNE. 

2 de abril - Domingo de Ramos na 

Paixão do Senhor. 

Nasceu em Lisboa e foi um dos 73 missioná-

rios que, em 1570, acompanharam Inácio 

de Azevedo no sonho missionário da evan-

gelização do Brasil. Tinha, então, 19 anos e 

era noviço jesuíta. Depois de 6 meses de 

preparação missionária estudando, rezan-

do, discutindo, ouvindo explicações e escu-

tando testemunhos com Santo Inácio de 

Azevedo, partem a 5 de Junho para o Brasil. 

Fazem uma primeira paragem na ilha da 

Madeira e seguem para as Canárias. A 15 de 

julho, a embarcação em que seguiam foi 

atacada por uma frota de cinco navios de 

piratas huguenotes (protestantes calvinis-

tas). Beato João Fernandes e outros quaren-

ta voluntários dispuseram-se a ajudar a fro-

ta portuguesa mas, como eram religiosos, 

não pegavam em armas nem atentavam 

contra a vida de ninguém. Assistiam os feri-

dos, animavam os combatentes e manti-

nham-se em oração. Tendo sido tomada a 

nau portuguesa, os jovens maltratados e 

feridos mostravam-se resilientes. Inácio de 

Azevedo disse: «Não choreis, meus filhos. 

Não chegaremos ao Brasil, mas fundare-

mos, hoje, um colégio no Céu.» Morreram 

todos mártires e mais uma vez se confir-

mou: «sangue de mártires é semente de 

cristãos.» Pio IX reconheceu o martírio e con-

firmou a devoção ao Santo Inácio de Azevedo 

e aos seus 39 companheiros, um dos quais 

era João Fernandes. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

No�cias da Comunidade Faltam 120 dias  

Beato João Fernandes. 


